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A ASSESPRO-PARANÁ desde janeiro de 
2018 publica mensalmente o Insights 

Report – Panorama do Setor de 
Tecnologia da Informação e Comunicação, 

com informações relevantes para 
empresários do setor, em parceria 

com o Departamento de Economia da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR).

A série de boletins de 2022 tem como 
foco a geração de conhecimento eficaz, 

para que nossos associados possam 
contratar e manter os melhores talentos 

em suas empresas!
 

Lucas Ribeiro 
Presidente da Assespro Paraná

APRESENTAÇÃO



A interação entre empresas, academia, entidades 
de governo e sociedade civil organizada nos 

processos estratégicos é imprescindível para 
todas as partes envolvidas. Com intuito de ampliar 

o entendimento das problemáticas setoriais de 
TIC, daremos continuidade em 2022 aos boletins 

de análise conjuntural orientados à produção 
de informação qualificada para o setor de TIC do 

Estado do Paraná, o qual foi iniciado em 2018.
Esta análise conjuntural consta de uma série de 12 
boletins mensais, sobre o ramo de serviços de TIC, 
a serem publicados ao longo desse ano. Os temas 

de análise envolvem: o comércio internacional; a 
adoção de dispositivos de propriedade intelectual 
(depósitos de patentes com software embarcado, 

depósitos de marcas de serviços de TI, depósitos 
de registros de software); indicadores de inovação 
tecnológica; evolução do emprego e de empresas; 

oferta de pessoal qualificado em TI.
A elaboração e a publicação desses boletins 

é resultado de uma parceria entre a Assespro 
Paraná e pesquisadores do Departamento de 

Economia da Universidade Federal do Paraná.

INTRODUÇÃO
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REGISTROS DE SOFTWARE
Este boletim apresenta indicadores de depósitos de registros de software (programas de 

computador) no Brasil, junto ao Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), no período 
de 2000 a 2020. Apresenta também indicadores de perfil dos registros concedidos pelo INPI, no 
período 2018-20, em termos das principais linguagens, dos campos de aplicação e dos tipos de 
software adotados. Esses indicadores permitem estabelecer uma proxy da atividade econômica 
no Ramo de Serviços em TI, bem como de tendências tecnológicas associadas à digitalização da 
economia.

Foram utilizadas duas bases da dados: a primeira, refere-se às ‘Estatísticas Preliminares’ 
dos pedidos de registro de software do Sistema de Protocolo Automatizado Geral (PAG) do INPI; e 
a segunda, baseia-se nas publicações de concessão de registros de software, na Seção VII (Pro-
grama de Computador) da Revista de Propriedade Intelectual do INPI. As Notas Metodológicas, ao 
final deste Boletim, detalham as especificidades de cada uma das bases. 

EVOLUÇÃO DOS PEDIDOS DE REGISTRO  
DE SOFTWARE NO INPI

Em 2020, foram submetidos 2999 pedidos de registro de software no INPI, com uma ligeira 
queda em relação ao ano anterior, da ordem de 2%. No período de 2000 a 2020, houve um cres-
cimento de 350% nos pedidos de registro submetidos ao INPI. Nesse período, observa-se dois 
saltos mais evidentes. O primeiro, entre 2007 e 2017, com um crescimento da ordem de 140%. 
Pode-se atribuir este aumento, que ocorre de forma contínua e gradativa, como o resultado dos 
programas de difusão da cultura de propriedade industrial, implementadas pelo INPI (MEDEIROS 
e PELAEZ, 2021), bem como da própria expansão do Ramo de Serviços de TI no país. O segundo 
salto na quantidade de pedidos de registro ocorreu a partir de 2018, o qual está ligado à imple-
mentação do sistema eletrônico de registro (e-software), em setembro de 2017 (BRASIL, 2021a).

PEDIDOS DE REGISTRO DE SOFTWARE 
POR TIPO DE ENTIDADE SOLICITANTE

Mais de ¾ dos pedidos submetidos, em 2020, foram feitos por pessoas jurídicas. Dentre es-
sas, 66% foram feitas por empresas e 44% por Instituições de Ensino e Pesquisa.
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ORIGEM DOS PEDIDOS DE 
REGISTRO DE SOFTWARE 

São Paulo foi a Unidade da Federação com maior número de pedidos de registro de software 
(25%), seguido por Minas Gerais (13%), Rio de Janeiro (9%) e Paraná (7%).

Dentre os municípios de origem da maior quantidade de pedidos de registro de software, 
destaca-se São Paulo, com 11%. Este foi seguido pelo Rio de Janeiro (6%), Campinas (5%) e Curi-
tiba (4%). A destacada participação de Campinas está ligada à atuação da Fundação CPQD que 
liderou o ranking dos depositantes, em 2020, com 76 depósitos de registro de software. No caso 
de Curitiba, destaca-se a quantidade significativa de pedidos (23) realizados pela Universidade 
Federal Tecnológica do Paraná e pela Universidade Federal do Paraná (16). 

Dentre os municípios paranaenses de origem dos pedidos de depósito de registro de sof-
tware, Curitiba concentrou 53% do total, em 2020. Posicionaram-se na sequência, Maringá (6%), 
Cascavel (6%) e Guarapuava (5%).

PRINCIPAIS DEPOSITANTES 
DE REGISTRO DE SOFTWARE

Os 50 principais depositantes de pedido de registro de software realizaram 1/3 do total de 
depósitos (1004), em 2020. Dentre esses, destaca-se a participação majoritária das Instituições 
de Ensino Superior, com 36 (72%) integrantes. Incluem-se nesse grupo: cinco empresas privadas, 
quatro institutos de pesquisa, três pessoas físicas e duas empresas públicas. Cabe destacar que 
a totalidade dos pedidos de registro foi submetida por residentes.

PRINCIPAIS LINGUAGENS, CAMPOS 
DE APLICAÇÃO E TIPOS DE SOFTWARE

HTML, Java e JavaScript permanecem como as linguagens de programação mais citadas nos 
certificados de registro de software, no período 2018-20. JavaScript passou de 17% do total de 
citações para 30%, enquanto Java teve uma redução de 41% para 29%.

Dentre os principais campos de aplicação citados nos certificados de registro de software, 
destaca-se o de Administração em suas diferentes modalidades (Empresarial, Produção, Pública, 
Marketing, Planejamento). Destaca-se também a agricultura como campo de aplicação relevante, 
o qual foi citado em 10% do total dos pedidos de registro, em 2020.

Os tipos de programação mais citados nas expedições de certificado de registro foram os 
Aplicativos de Planejamento (26% do total) e de Controle (19%). Na sequência, foram os tipos: 
Ferramentas de Apoio (13%), Automação (12%) e Gerenciador de Informações (11%). 
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GRÁFICO 1

DEPÓSITOS DE REGISTROS DE SOFTWARE, BRASIL (2000-20)

661 614 701 780 791 
690 696 689 

822 
948 

1188 1274 
1451 1508 

1609 1616 
1802 

1692 

2511 

3049 2999 

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022a)

GRÁFICO 2

DEPOSITANTES DE REGISTRO DE SOFTWARE,  
POR NATUREZA JURÍDICA, BRASIL (2020)
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GRÁFICO 3

DEPOSITANTES DE REGISTRO DE SOFTWARE,  
POR UNIDADE FEDERATIVA, BRASIL (2020)
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Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022a)

GRÁFICO 4

DEPOSITANTES DE REGISTRO DE SOFTWARE,  
POR PRINCIPAIS MUNICÍPIOS, BRASIL (2020)
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GRÁFICO 5

DEPOSITANTES DE REGISTRO DE SOFTWARE,  
POR MUNICÍPIOS, PARANÁ (2020)
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GRÁFICO 6

PRINCIPAIS LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO CITADAS NOS  
CERTIFICADOS DE REGISTRO DE SOFTWARE, BRASIL (2018 - 2019)
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Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022a)

TABELA 1 

RANKING DOS 50 MAIORES DEPOSITANTES DE  
REGISTRO DE SOFTWARE, BRASIL (2020)

Rank Depositante Depósitos Part. no 
total

1 Fundação CPQD - Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em 
Telecomunicacoes 76 2,5%

2 Universidade Federal do Rio Grande do Norte 58 1,9%
3 Universidade Federal de Uberlândia 51 1,7%
4 Linx Sistemas e Consultoria Ltda. 43 1,4%
5 Universidade Federal de Alagoas 37 1,2%
6 Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Ceará 31 1,0%
7 Universidade Federal Rural de Pernambuco 29 1,0%
8 Universidade Estadual de Campinas Unicamp 28 0,9%
9 Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Goiano 27 0,9%
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Rank Depositante Depósitos Part. no 
total

10 Universidade Federal de Santa Catarina 27 0,9%
11 Unifei Universidade Federal de Itajubá 26 0,9%
12 Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Pernambuco 24 0,8%
13 Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho 24 0,8%
14 Universidade Tecnológica Federal do Paraná 23 0,8%
15 Almeida Braga Tecnologia Ltda. 22 0,7%
16 Diretoria Geral de Desenvolvimento Nuclear e Tecnológico da Marinha 22 0,7%
17 Universidade Federal de Campina Grande 22 0,7%
18 Universidade Federal do Rio de Janeiro 21 0,7%
19 Fundação Instituto Nacional de Telecomunicações 19 0,6%
20 Petróleo Brasileiro S.A. Petrobras 19 0,6%
21 Fundação Universidade de Brasilia 17 0,6%
22 Fundação de Ensino Superior do Vale do Sapucaí 16 0,5%
23 Instituto de Pesquisas Eldorado 16 0,5%
24 Universidade Federal do Paraná 16 0,5%
25 Fundação Universidade Federal do Tocantins 15 0,5%
26 Rede Nacional de Ensino e Pesquisa Rnp 15 0,5%
27 Synchro Sistemas de Informação Ltda. 15 0,5%
28 Universidade do Estado do Pará 15 0,5%
29 Universidade Federal do Rio Grande do Sul 15 0,5%
30 Casp Indústria e Comércio Ltda. 14 0,5%
31 Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Espirito Santo 14 0,5%
32 Universidade Federal da Paraíba 14 0,5%
33 Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais 13 0,4%
34 Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 13 0,4%
35 Universidade do Estado da Bahia 13 0,4%
36 Universidade Federal de Pernambuco 12 0,4%
37 Florêncio Mendes Oliveira Filho 11 0,4%
38 Fundacao Universidade Federal do Vale do Sao Francisco 11 0,4%
39 Universidade Federal de Viçosa 11 0,4%
40 Universidade Federal do Maranhão 11 0,4%
41 Cleber Zanchettin 10 0,3%
42 Diego Dermeval Medeiros da Cunha Matos 10 0,3%
43 Fundação Educacional Jayme de Altavila Fejal 10 0,3%
44 Fundação Universidade do Amazonas 10 0,3%
45 Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Alagoas Ifal 10 0,3%
46 Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 10 0,3%
47 Sociedade Caritativa e Literária São Francisco de Assis Zona Norte 10 0,3%
48 TFS Soluções em Software Ltda. 10 0,3%
49 Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba 9 0,3%
50 Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Sergipe 9 0,3%

Top 50 - Total 1004 33%
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Rank Depositante Depósitos Part. no 
total

Total de depósitos de residentes 2.999 100%

Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022a)

TABELA 2 

RANKING DAS 20 PRINCIPAIS LINGUAGENS CITADAS NOS  
CERTIFICADOS DE REGISTRO DE SOFTWARE, BRASIL (2018-20)

Rank Linguagem 2018 2019 2020
1 HTML 100% 95% 96%
2 JAVASCRIPT 17% 21% 30%
3 JAVA 41% 33% 29%
4 C 7% 12% 12%
5 PYTHON 4% 8% 11%
6 C++ 12% 10% 9%
7 DELPHI 9% 6% 9%
8 C# 10% 9% 8%
9 PHP 6% 6% 6%
10 VISUALBASIC 5% 7% 5%
11 SQL 4% 4% 4%
12 MATLAB 1% 3% 3%
13 .NET 1% 1% 1%
14 FORTRAN 1% 0% 1%
15 PL 1% 1,2% 1%
16 R 0% 1% 1%
17 RUBY 0,4% 1% 1%
18 ASSEMBLY 0,1% 0% 1%
19 FOXPRO 0,4% 0,2% 1%
20 JSON 0,1% 0,1% 1%

Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022a)
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TABELA 3 

PRINCIPAIS CAMPOS DE APLICAÇÃO CITADOS NOS CERTIFICADOS  
DE REGISTRO DE SOFTWARE, BRASIL (2018-20)

Código Campo Descrição 2018 2019 2020

AD01 Administração Desenvolvimento organizacional, 
desburocratização 73% 79% 72%

AD02 Função Administrativa Planejamento governamental 23% 16% 19%

AD05 Administração 
Empresarial

Administração de negócios, privada e 
organização de empresas 16% 18% 16%

AG01 Agricultura
agropecuária, desenvolvimento rural, 
extensão rural, planejamento e política 
agrícola, zoneamento agrícola

6% 10% 10%

IF02 Documentação

análise da informação, processamento de  
informação armazenamento, recuperação, 
disseminação, intercâmbio, bibliofilia, 
bibliologia, bibliometria

6% 5% 8%

SD01 Saúde política de saúde, higiene, saúde física, 
mental, pública 5% 5% 8%

AD04 Administração Pública
Federal, Estadual, Municipal, direito adm., 
reforma adm., intervenção do Estado na 
economia, controle da adm. pública

17% 9% 8%

IF01 Informação científica, tecnológica,  bibliográfica, 
estratégica, dados, etc. 5% 6% 7%

CO02 Ciência

ciências humanas e sociais, naturais, 
biológicas, geociência, política científica, 
desenvolvimento científico,  história da 
ciência, filosofia da 
ciência, metodologia científica, metodologia,  
pesquisa ou investigação, pesquisa aplicada

3% 9% 6%

AD10 Marketing

mercadologia, administr. de marketing 
ou mercadológica, análise, e pesquisa de 
mercado, estratégia de marketing, composto 
do produto- 
marca-embalagem, adm. de vendas - 
planejamento de vendas controle de vendas

4% 5% 6%

AD06 Administração de 
Produção

Planejamento da fábrica, engenharia 
do produto, protótipo, planejamento da 
produção, controle de qualidade

3% 10% 6%

ED01 Ensino Regular
pré-escolar, 1º grau, 2º grau, superior, pós-
graduação, 
orientação profissional

5% 8% 6%

IF07 Ciência da Informação sistema de informação, rede de informação, 
teoria da informação, fluxo de informação 10% 5% 6%

Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022a)
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TABELA 4 

RANKING DOS 20 PRINCIPAIS TIPOS DE PROGRAMA INDICADOS NOS 
CERTIFICADOS DE REGISTRO DE SOFTWARE, BRASIL (2018-20) 

Rank Código Tipo 2018 2019 2020

1 AP01 Aplicativos 100% 100% 100%

2 AP02 Planejamento 45% 28% 26%

3 AP03 Controle 34% 21% 19%

4 FA01 Ferramenta de Apoio 11% 11% 13%

5 AT01 Automação 12% 13% 12%

6 GI01 Gerenciador de Informações 11% 11% 11%

7 CD01 Comunicação de Dados 7% 9% 8%

8 AV01 Avaliação de Desempenho 7% 3% 7%

9 AT06 Controle de Processos 8% 10% 6%

10 AT03 Automação Comercial 2% 2% 5%

11 IA01 Inteligência Artificial 2% 3% 4%

12 AT05 Automação Industrial 1% 2% 4%

13 DS01 Ferramentas de Suporte ao Desenvolv. de 
Sistemas 3% 3% 4%

14 SM01 Simulação e Modelagem 3% 4% 4%

15 TC01 Aplicações Técnico-Científicas 3% 4% 3%

16 DS04 Aplicativos Desenvolv. Sist. de acordo com determ. 
Metodologia 4% 5% 3%

17 AT02 Automação de Escritório 4% 3% 2%

18 DS05 Bibliotecas de Rotinas (“Libraries”) 3% 2% 2%

19 GI06 Entrada e Validação da Dados 0,5% 1% 2%

20 ET01 Entretenimento 2% 2% 2%

Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022a)
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O Instituto Nacional de Propriedade Intelectual – INPI divulga anualmente pesquisa chama-
da “Estatísticas Preliminares”, cuja consolidação se dá a partir do Sistema de Protocolo Automa-
tizado Geral – PAG, base que concentra as entradas de comunicação entre o cliente (depositante) 
e o emissor do futuro registro (o INPI). A partir dessa pesquisa é possível analisar o fluxo de en-
trada, ou seja, os depósitos de pedidos de registro de software. Além dessa base, analisamos 
também dados publicados na página do órgão no Portal Brasileiro de Dados Abertos, do qual foi 
possível extrair informações a respeito do fluxo de saída, ou seja, sobre a emissão de certifica-
dos de registro desses programas.

As “Estatísticas Preliminares” contêm dados de depósitos por tipo de proteção (patentes, 
marcas, desenho industrial, programa de computador etc.), contam com listas dos maiores de-
positantes, cobrem o período de 2013 a 2020 e podem ser desagregados a partir das seguintes 
variáveis: Unidade da Federação; município; natureza jurídica do depositante (PF ou PJ) e tipo de 
pessoa jurídica.

Já a segunda base de dados contém os certificados de registro publicados na Revista de Pro-
priedade Industrial, Seção VII da Revista de Propriedade Intelectual do INPI, sob o código de des-
pacho nº 730, a qual permite analisar informações a respeito do campo de aplicação, da lingua-
gem de programação utilizada no software e do tipo de programa. Cabe ressaltar que, na análise 
do tipo de programa de computador passaram a ser identificados todos os códigos inseridos nos 
certificados. Em edições anteriores do boletim, sobre este tema, apena era identificado o primeiro 
código de tipificação do software registrado. 

NOTAS 
METODOLÓGICAS
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